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Ementa:  

 

A proposta é refletir sobre a antropologia como ofício narrativo e evocativo, a través de um 
tecido de leituras antropológicas e literárias que se aproximam a temas e questões 
importantes nos projetos de pesquisa das/dos participantes. Aspectos como perspectiva, 
“agency”, alteridade, representação, ficção/realidade, comunicabilidade dos trabalhos 
antropológicos, narrativa/poética serão abordados, propondo uma discussão sobre os 
estatutos, formas e tipos de produção de conhecimento. 
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